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IDENTIFICAÇAo E CONTROLE DE PRAGAS 00 MILHO

1 - INTRODUçAo

Os in~.etos nocivos há muito tampo, asa considerados inimigos naturais de
importância elevad~ ..do homem, animais em geral e das plantas.

Existem insetos úteis, como também fungos, bactérias e v!rus que aliam I

,ao homem. são benéficos porque proporcionam em maior ou menor grau, um controle I

.,b~plõg1cO. . ". i ; t

Esses aspectos favoráveis nao seo compensados pelos danos vários ;,qiJ~,' Q~,

insetps provocam. ':Assim, numerosos exemplos podemos citar. THQMAS.SNIPES,ern'+Ê
garta das espigas reduzindo 17% da produçio em efeitos diretos; CDNTAIT e PIZA
com relação ao ataque do caruncho em grãos de milho armazenado, verificaram que
apenas alguns meses de 1nfeatação são suficientes para provocar perdas de 62,14%'
do valor ,das amostras analisadas; O.GALLO. em "Broca da Cana". conforma observa -
ções que rea11zouem 1960/61. em S.Paulo, cita preju:ízos de 183 mil sacas de açú-
car anuais.

Os exemplos anteriormente referidas 5ao suficientes para mostrar a impo!.
tãncia das diferentes preges.

Os insetos de modo muito generalizado, ocasionam danos as plantas, por I

diversas formas, como sejam: .

Destruindo inteiramente ou ingerindo parte das folhas. brotos, hastes,'
frut06,fl0·res e grãos.

Sugando seiva em folhas. brotos. hastes, frutos, injetando ou não saliva
Ctox1cogênicos).

Broqueando raizes, calmos, grãos, caules.

Minando folhas •

.Produzindo galhas nocivas. "; -.

Disseminando doenças.
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Em todos estes fatores os insetos concorrem para o decréscimo de produção.
2 - RECONHECIMENTO E CLASSIFICAÇAo SISTEMATICA DAS PRINCIPAIS PRAGAS DO MILHO:

2.1. Pragas das RaIzes
2.1.1. PERCEVEJO CASTANHO - Scaptocor1s castanea Perty. 1830 (Hemipte

!!dydnidae). Raizes apresentando aglomerações de insetos sugadores; formas jovens'
são brancas e adultos castanho-claro. medindo 7-12 mm de comprimento, são facilmen-
te reconhecidos no momento de abertura dos sulcos. porque exalam odor muito desagr~
dável e no 6010 vivem durante todo oc1c10 8vo1utivo.

2.1.2. CUPINS SUBTERRÂNEOS - Syntermes mo1estus
(Burme1rster. 1839) - Syntermes insidfans Sllvestri. 1945 - Isoptera. Termitidae.In
8Ert:08 atacando rabes de milho, arroz, scrgo , prejudicam intensamente plantas novas
de'suce11pto, cana-da-açúcar, abacaxi. Fazem o descort1çamento tote1 da raiz axial.
deixando 1ntacta a parte lanhosa. Os cupins quando não combatidos podem tornar de-
sun1forrn.ea plantação.

2.2. Pragas do Colmo
2.2.1. LAGARTA ROSCA -A~rotis ieailon CHugnagel, 1776) [lepidoptera.

Noctu1dael. Plantas novas apresentando o caule parcial ou totalmente. seccionado na
região do coleto ou abaixo, por lagartas de coloração cinza-escuro eté verde-escuro
que se esco~de, durante o dia, no solo, pr6ximo a planta, i pequena profundidade e'
i noite vem a superfície e corta o c~ulD da planta nova. As Jagartesquando toca-'
das enrolem-se rapidamente. O adulto é uma mariposa de coloração marrom, medindo I

de 30 a 3S mm de envergadura •
. ,",

2.2.2. BROCA DA CANA-DE-AÇÚCAR -.Oiatraea saccharelis
(Fab. 1794) (lepidoptere, Crambidae). Colmo apresentando galerias que se iniciam
~o~ orifícios na região das gemas e se dirigem para cima, provocades por lagartas J

de coloração branco-amarelado, com cabeça marrom. O edulto ê uma mariposa com as
asas anteriores de coloração amarelo-palha, faz a postura nas folhas de onde as la-
gartas descem para o colmo.

2.2.3. LAGARTA ElASMO - Elasmoealpu~ lignose11us
(Ze11er, 1846) (Lepidopters, Phycitidae). Plantas noves de milho apresentando na re
gião do coleto orif1cios que se comunicam com galerias aecendentes pelo colmo da
planta, provocadas por lagartas verde-azulado, que seccionam a base das folhas cen-
trais, estas amarelecem e secam. Quando puxadas, estas se destacam com facilidade!
Sintoma este denominado "ooração morto". As lagartas escondem-se ê!0 lado da plan-
ta, no solo, em abrigos construidos de fios de seda. detritos vegetais e terra •
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2.3. Pre,gas das Folhas

2.3.1. CURUQUER~ DOS CAPINZAIS - Mocis latipes(Guenée, 1852) (Lepid~
ptera. Noctuidael. Folhas comidas irregularmente a partir de seus bordos por lagar.
tas de coloração verde-escuro, com estrias longitudinais castanhas. limitadas por'
estrias amarelas. Quando completamente desenvolvidas medem até 40 mm de comprime~
to. sendo facilmente reconhecidas porque se locomovem como se estivessem medindo I

palmos e por possuírem cabeça globosa estr1ada longitudinalmente.

Em grande número, de uma só vez. atacam uma cultura, por iS60 vem também'
da denominaç;o vulgar de Ulagarta militar".

2.3.2. LAGARTA DO CARTUCHO - Sp.ôdoptera f,rugiperda (J. E. Smith .1797:
Folhes perfuradas ou completamente destruidas por lagartas escuras. muito desenvol
vidas. apresentando na cabeça a forma de um uyu invertido. Devido ao canibalismo'
é comum encontrar-se apenas uma lagarta por cartucho, No solo transformam-se em
crizálida e o adulto possui asas anteriores pardo-escuro e posteriores branco-eci~
zentado.

2.3.3. PULGÃO DO rULHO - Aphis maidis Ff.t ch , 1856--

(Homoptera.Aphididae). Folhas apresentando colônias de insetos sugadores. ápteros'
ou alados. corpo com coloração preto-azulado e ases hialinas. Podem causar o enro
lamento de folhas. Sobre suas dejeç5es liqu1~as des9nvolv8 um fungo negro que. re.-
vestindo o limbo foliar. prejudica a assimilação clorofiliana. Aos adultos alados
cabe a propagaçao da esp~cie, podendo voar a grandes distincias e transmitir o "vi
rus do mosaico da cana" caso tenham sugado plantas doentes. Constitui praga série
para a cana-de-açúcar. Para o milho. não muito.

2.4. Pragas das Espi~as

2.4.1. LAGARTA DAS ESPIGAS - ~.eAicovere~ ~ (Bcddí,e , 1850)

(Lepidoptera, Noctuidael. Espigas noves apresentando os "cabelos" [estilo-est1gma~
danificados. Grãos novos destruidos por lagartas de coloração variável (verde. m~
rom, branca ou preta) com listras longitudinais de duas ou três cores. A larva a-
pós o completo desenvolvimento cai ao solo. onde. à profundidade de 3 a 23 em cons
trói uma célula e abre um túnel para o adulto sair.

Os adultos são mais ativos a tardez a postura é ao anoitecerJ as asas an-
teriores sâo cinza-esverdeado-escuro e as posteriores esbranquiçaoas com manchas '
escuras.
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2.5. Praias dos Grãos Arm~zenados

2.5.1. GORGULHOS - Sitoph111us. zeamai,! Motschulsky, 1855; Sitoph1l1us
oryzae (L1mmé, 1783) e Sitophillus sranarius (Limmê, 1758). Pequenos besouros esc~
roa com cabeça em bico.

2.5.2. TRAÇADOS CEREAIS - Sitotroga cerealalla (Ql1v1er, 1819)
(Lep1doptera - Gelechi1dael. Pequenas lagartas no interior dosgrãoB armazenadosJ .2.
dultos são pequenas mariposas com asas de coloração amarelo-palha e franjadas.

2.5.3. TRAÇA - Plodia interpunctella (Huebner. 1866)
(Lepidoptera - Phycitidae). Pequenas lagartas de coloraçãobrancee rosada. Adulto
são pequenas mariposas epresentando o primeirô per'de asas com dois terçosd1stais'
de cor pardo-avermelhado e o terço besal de cor cinza e pontuações escuras, sem
franjas.

2,5.4. TRAÇA DO AMENDOIM - Corcyra cephalonica CSta1ton,1865l
(Lep1doptera -Galler1!dae). Lagartas encontradas fore dos grãos armazenados I adul-
tos com os dois pares dea,sas de cor' cinza efranjadas •



CONTROLE QUIMICO RECOMENDADO PARA PRAGAS COMUNS EM CULTURAS DE MILHO NO BRASIL

Defensivos reco -
mendados formulações Dosagens

Período
carência

dias*

Tolerância
resíduos

ppm **
Observações

Pragas do solo antes
do plantio

_____ • ••••..Ii:---J._ ___ 1_ 11' I .1._ .,5",.. I I •••• __ _..._"___ ~

~Cupins subterrâneos" Aldrin 2,5-5_0%
~nter!fSs roolestll~S. Heptacloro 5,0%
insidians Toxafeno 10%

po
po
po

15-20 kg/ha
ou 3.0 gIm

linear
0.1 Tratamento preventivo

.. .--------------~--~-.----------._~,---- ---- ----~.---.--....•.~--~~---~.•.•..~ --~......•.--..•......... --~.....•... ---.•.----~-~--~.•._...•••... ---- ~--~
Brometo de metila Gás liQusfei- 2 Fazer uma aplicação a cada4 ml/m ou

"Formiga sauva" to 20 ml/5 m2 5,0 m2
I-'
N ~ 2 Fazer uma aplicação a cadaco

~~ Aldrin 2,5-5,0% po 30 gIm ou.
2 290 g/3 m 3.0 m

Iscas granuladas Grão 10 g/m2 ou Aplicar em 1 olheiro bastante
2 ativo/3,O m2 de area30 g/3 m

* Periodo que deve ser observado entre a última aplicação e a colheita ou utilização.

** Tolerância de resIduos em ppm para os animais usados para testes em laboratório.



CONT,mLE QUIMICO RECOfVENOAOO PARA PRAGAS COMUNS EM CULTURAS DE MILHO NO BRASIL

Defensivos reco - Periodo Tolerância
Pragas da planta 1.1Bndedos Formulações Oosagens carência resíduos Observações

r .. ' .~; r
: dias ppm

,-

....,:'

"Percevejo casta - Aldrin 2.5%
nho" .;Scâptoccir"lis.··CàJIlpneohlQrlO%.'
castanea

Pó
Pó

3 .gIm linear
3 ,gIm linear.

0.1
7.0

Aplicar no sulco antes do
plantio

Carbaryl 7.5% Pó 12-20kg/h,a . 14
~
wo

5.0(espiga)
100,0 (for
ragem)
5.0(espiga)
100,0 (for-
ragem)

"Lagarta Rosca" 140 g/100 1 14Carbaryl 65% PM

Agrotis ipsilon .•. 10 kg fareIo +
100 a 200 g de
Dirterex
PS 60 + 0,5 kg
açucar ou 1 li
tro de melaço-
+ 6 1. água.
Aplicar em '
0.25~0.5 ha.

e outras Iscas atrativas Pasta

Tratamento preventivo no solo

Em lavoura fonnada. pulverizar
junto ao colo da planta

Distribuir entre fileiras de
plantas ao entardecer. Ém al-
gumas regiões esta praga apre-
senta resistência a insetici -
das clorados.



CONTROLE QUIMICO RECOMENDADO PARA PRAGAS COMUNS EM CULTURAS DE MILHO NO BRASIL

Defensivos recomen- Periodo Tolerância
Pragas da planta dados Formulações Dosagens carência residuos Observações

dias ppm
-

Aldrin 5,0% (a) 3 gim linear ,a) Tratamento preventivo. no suko
ou 15-20 I<.g/ha de plantio; .

"Lagarta Eleemo" b l As aplicações devem ser feitas
•• logo após a emergência das ,

5,O(espiga) plantas e logo no inicio da
,Elasmopalpus Carbaryl 7,5%(bl Pó 15-20 kg/ha 14 ·100,0 (for-, infestação. atingindo a planta
lignose11 us ragem) e uma faixa de solo ao longo das

linhas.
Carbaryl 85%(b) PM 140 g/IOO 1 5.0(espigal

de água 14 100.0 (for-
ragem)

Carbaryl 85% PM 140 g/lOO 1 14 5.0 (espiga)
de água 100,0 (for-

,ragem)
"Lagarta do cer+ Parathion rrBt! 50-80 mI/IOO Pulverizar com biéos de jato

lico 60% - 1 de água 15 1.0tucho do milho" CE em leque dirigido paraParathion etfli 60 ml/100 I' o
Spodoptera co 60% - CE de água 15 1,,0 "cartucho" da planta onde
frugiperda MaIathion 50% CE 200 m11l00 I normalmente se aloja alaga!,

de água 8.0 ta.
Trichlorfon 50% CE 200 g/IOO 1

de água 28 0.5
.Phentoato CE 200 ml/l00 1

de água 20 0,,001



CONTROLE QUIMICO RECOMENDADO PARA PRAGAS COMUNS· EM CULTURAS DE MILHO NO BRASIL

Defensi \.Osreco- Periodo Tolerância
Pragas da planta mendados Formulações Dosagens carência resfduos Observações

dias ppm

"Curuquerê dos ca -
pinzais" - Mocis
latipes

Vide "lagarta do
cartucho"

Pulverizar ou polVilhar vi~an-
do o local de ataque.

"Broca da cana"

I-'
W
N.

Diatraea
saccharalis

"Pulgão do milho"
Aphis maidis: Os pulgões são insetos muito fáceis de serem controlados e sempre a aplicação de inseticidas fosforados para

controle de lagartas • também os controla.

"Lagarta das Espigas"
Helicoverpazea Carbaryl 7.5% Pó 15-20 kg/ha 1.4

5.0(espiga)
100.0 (for-
ragem)
5.0 (espiga)
100.0 (for-
ragem) •

Controle deve ser feito visan-
do-se apenas as espigas na re
gião do cabeloCarbaryl 85 % PM 140 ml/IOO

litros de à-gua



CONTROLE QUíMICO RECOMENDADO PARA 2RAGAS COMUNS EM CULTURAS DE MILHO NO BRASIL

---;ragas de grãos I Oe~
armazenados i corr~

ivos re Perfodo Tolerância
ObservaçõesFormulações Dosagens carência resíduosndados dias ppm

-
"Gorgu1hos"
Sitoehil1!-ls
Zeamais
..§.. oryzal
.§.. grana!,.i!!,;!

"Traça dos cereais·'
Êitotroga
carea1ella

••

Bromato de rooti Gás liquefeito Vide tabelas
Ia anexas

(l e 2)

Fosfato de a1u Pastilhas ou Vide tabela's
mInio - tabletes anexas

(1 e 2 )
0,1

50

"Tr'eç e"
PhÍJdia

~ --
lv intarpuncte11aw . •.

"Tr'3ça do amendoim"
E9.!:cyra
c!;1pha1o~ic~

Malathion 2% Pó 8,0
Fenitrothion 2% Pó
Malathion 2% Pó 1 g/kg de se 8~O

mente
Produtos a base Pó 1 g/kg de se
de Piretro mente
Gardona 1% Pó 1 g/kg de se 90

mente

Fumigação

Fumigação

Os produtos em polvilha
mento sâo usados para evi
tar reinfestações polvI
lhando-se as pilhas de sã
cos em toda a superflcie7
O controle é preventivo.
Perfodo de carência para
~1alathion 2% depende da
concentração - Para preta
çâo de 60-150-180 dias de
ve-se empI~gar 0,5-1,0 -
2,0 g/kg de semente res
pectivamente.



IAbt.A 1 - txpurgo de graos em sacos sob tendas plásticas

Inseticidas % de p.a. Te.rnperatura Tempo
AI ,)iente de Expurgo Dosagem

- .
Brometo de met11a 98 at : 25°(: .24 horas 3 335 g (20 cm ) / m de camara

acima de 250C 24 horas 3 330 g (18 cm ) / m de camera

Fosfeto de alumínio 56 menos de 80e 6 dias I pastilha/3 a 4.sacos 60 kg
(pastilhas 0,6 g) da a a 12°C 5 dias

da 12 a lSoC 4 dias (96 horas)
° 3 dias (72 horas)da 15 a 25 C

J,.l mais de 25°C 2 dias (46 horas)~ ••. .
Fosfeto de alumínio 71 idem anterior fdem anterior 1 tablatellS a 20 sacos 60 kg

(tabletes 3#0 g)

Obs. Não expurgar com brometo de metila o mesmo lote de grãos mais do que três (3) vezes para evitar resíduos tóxicos
bromo.

- Não expurgar com brometo de metila grãos destinados à sementes para não alterar o poder germ1nativo.
- Para grãos com teor de umidade. acima de 14% ou com mais de 3% de impurezas usar * no caso da fosfina, 3 g/15 sacos ou

0,6 g/3 sacos.
- As tendas. plásticas devem estar hermeticarrente fechadas) n05 pontos de contato do plástico com o chão colocar!' co-

bras de areia" para vedar a saída do gás.
- Distribuir os tabletes ou comprimidos de fosfinà o melhor possível entra os sacos, sobra as pilhas ou em caixas, no

piso" juntoã aacaria nos quatro cantos ~a pilha; nunca deixá-Ias aglomerados em I.JTI só local.
- Após o tempo de expurgo, abrir a câmara e deixaras portas e janelas do armazém abertas para melhor exçsustão dos g!!.

ses.

da



·'

Tebela 2 - Expurgo de grãos depositados a granel em silos.

Inseticidas % p. B.
Características
dos silos

r--·-------
~po de ~purgo L __ DoSagem.

12 - 36 horas 30 g (16 cm3)/ m3 de
_ s_ ..,'..... ..

Brometo de metila Com Recirculação de ar eamara98

Fosfeto de alumínio qualquer tipo de silo 3. - 5 dias 5 aIS' pastilhas/tono de grao556
(pastilhas 0.6 g)

Fosfsto de alumínio
Ctàbletes 3.0 g)

3 - 5 dias 1 a 3 tabletes/tnn. de graos71 qualquer tipo de silo
~,-,
w ,- ,_.. _ . --,-----------
l.fl. Obs. : Nos silos com recirculação de ar o fumigente é aplicado na própria tubulação de recirculação. atingindo assim todo o pr~

duto ensilado. Depois do tempo de expurgo, c próprio sistema de circulação de ar faz a exaustão do gás.

- A distribuição das pastilhas ou tabletes de fosfeto de alumínio é feito durante a operação de carregamento (à cada tone-
lada ensilada coloca-se a dosagem recorrendada}.?pós o Que se veda a entrada durante o tempo de expurgo.



BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

1. BERTELS. A. Estudos da influência da umidade sobre a dinâmica,de populações de
Lepidoptaros. pragas do milho. pesq. agropec. ~. Bra 11ia. 5(3):67-79.
1970 K·:5 -/

2. GALLO, O., NAKANO, D. WIENOL. F.M.,.SILVEIRA NETO, S.& CARVALHO. R.P.L. Manual'
B!Entomolog1a. Editora Agronômica Ceres, S.Paulo, 1970. 858 p.

3. GIANNOTI, O •• ORLANOO, A. PUZZ!, O •• CAVALCANTE. P.O. & MELLO,. E.J. R. Noções
básicas sobre preguicidas - generalidades e ,recomendações de uso na agricul
tura do Estado de S.Paulo. Q~iológico. S.Paulo, 38(8-9):221-339, 1972.

v4. PUZZ!, O. & ORLANOO, A. Estudos preliminares sobre dosagem e tempo de exposição
de ftfosfina", no controle das pragas dos grãos armazenados. Q B101ógico, são
Paulo, 30(1):5-10, 1964.

~ Si PUZZ!. O •• NOGUEIRA, G., PIGITANO, A. & BARONI. O. Estudos preliminares sobre
emprego de fosfina e brometo de .metila no expurgo do caruncho - Sitophilus
onzee (L.) em milho ensacado. Q Biológico, S.Paulo, 32(8):179-183. 1966.

6. PUZZI, O. Conserve'xão E.2!. &.rãos armazenados. Editôra Agronômica Ceres. S.Paulo,
1973.217 p ,

7. SILVA. A.G.A •• GONÇALVES. C.R •• GALVAo,O.M., GONÇALVES, A.J .L••GOMES,J. ,SILVA,
M.N. & SIMONI.L. Quarto catálogo dos insetos que vivem nas plantas do Brasil
seus parasitos e predadores. Parte lI: 19 tomo Insetos hospedeiros e inimi
gos naturais. Rio de Janeiro. Ministério da Agricultura. 1968. 622 p •

• 136.



BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

1. BERTELS. A. Estudos da influência da umidade sobre a dinâmice de populações de
Lepidopteros. pragas do milho. pesg. agropec. bras. Bra 11ia, 5(3):67-79.
1970. .x -/

2. GALLO. O., NAKANO, O. WIENOL. F.M.kSILVEIRA NETO, S.& CARVALHO. R.P.L. Manual'
~ Entomolog1a. Editora Agronômica Ceres. S.Pau10, 1970. 858 p.

3. GIANNOTI, O., ORLANOO, A. PUZZI, O., CAVALCANTE, P.O. & MELLO. E.J. R. Noções
básicas sobre pregu1c1das - generalidades e .recomendações de uso na agricul
tura do Estado de S.Paulo. Q Biológico. S.Paulo, 38(8-9):221-339, 1972.

v4. PUZZI, O. & ORLANOO, A. Estudos preliminares sobre dosagem e tempo de exposição
de Itfosf1nalt,no controle das pragas dos grãos armazenados • .Q. B.101óg1co, são
Paulo, 30(1):5-10, 1964.

~ 5. PUZZI. O •• NOGUEIRA. G., PIGITANO. A. & 8ARONI. O. Estudos preliminares sobre
emprego de fosf1na e brometo de metlla no expurgo do caruncho - Sitophl1us
onzee (L.) em milho ensacado. Q 8101óg~co, S.Pau10, 32(8):179-183. 1966.

6. PUZZI, O. Conservf&ão ~arâos armazenados. Editôra Agronômica Ceres, S.Peulo,
1973.217 p ,

7. SILVA. A.G.A., GONÇALVES, C.R., GALVAo,O.M., GONÇALVES, A.J.L. ,GOMES,J. ,SILVA.
M.N. & SIMONI.L. Quarto catálogo dos insetos que vivem nas plantas do Brasil
seus parasitos e predadores. Parte 11: 19 tomo Insetos hospedeiros e inimi
gos naturais. Rio de Janeiro. Ministério da Agricultura, 1968. 622 p •

•136.


